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A cooperação é a convicção plena de que ninguém pode chegar à meta se não chegarmos todos. (Virginia Burden)
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1. Introdução

O Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas de Vila Real de Santo António (PEA do AEVRSA) é um documento estruturante e orientador da política e decisão educativa do Agrupamento, adequado às especificidades da comunidade em que se insere e atento às suas necessidades e objetivos. Este documento reflete a visão de uma escola integrada, comprometida com um ensino de qualidade, alicerçado em valores de cidadania ativa, inclusão e inovação pedagógica.
A sua elaboração baseou-se em normativos legais e orientações nacionais, como a Lei de Bases do Sistema Educativo, as Aprendizagens Essenciais, a Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania e o Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO). Além disso, teve como referência as prioridades do Projeto de Intervenção do Diretor (2024-2028), os relatórios de avaliação interna do Agrupamento (2020-2024) e o Projeto Educativo anterior. A auscultação da comunidade educativa e o compromisso de corresponder aos seus anseios e desafios foram igualmente cruciais na construção deste documento.
Seguindo o preceito legal que consigna que “a autonomia da escola [se] concretize na elaboração de um Projeto Educativo próprio, constituído e executado de forma partilhada, dentro dos princípios da responsabilização dos vários intervenientes na vida escolar e de adequação às características e recursos da escola e às solicitações e apoios da comunidade em que se insere” (Decreto-Lei n.º 43/89, de 3 de fevereiro), este projeto vai além do mero cumprimento legal. Ele estrutura-se na necessidade genuína de refletir sobre os princípios que norteiam a ação educativa e de traçar um percurso coerente, com objetivos claros e adaptados ao contexto único deste Agrupamento.
O PEA do AEVRSA delineia a sua ação em quatro eixos fundamentais: Autoavaliação, Liderança e Gestão, Prestação do Serviço Educativo e Resultados. Estes eixos estruturam um compromisso com a melhoria contínua e com a edificação de uma escola de excelência.
A missão da escola é entendida como um processo integral que promove aprendizagens exigentes e de qualidade, mas que também valoriza a dimensão humana. O Agrupamento aspira ser um espaço de referência educativa, desenvolvendo a sua missão em prol do desenvolvimento integral dos alunos, numa perspetiva de ensino exigente, tecida por relações interpessoais que humanizem o ambiente escolar e fomentem a empatia, a inclusão e a solidariedade.
Neste contexto, reconhecemos a importância de um trabalho colaborativo e envolvente, que mobilize todos os intervenientes na comunidade educativa: alunos, professores, assistentes técnicos e operacionais, encarregados de educação, famílias, técnicos especializados e outros agentes da comunidade. É apenas através deste esforço coletivo que será possível construir uma escola competente, humanizada, apelativa e formadora – uma escola com identidade e propósito.
O PEA do AEVRSA, traduz assim, uma visão estratégica e colaborativa que projeta o futuro da educação, sem esquecer as raízes históricas e culturais que caracterizam e definem esta comunidade. A sua implementação é um compromisso com a excelência educativa e com a formação de cidadãos responsáveis, ativos e preparados para os desafios do mundo contemporâneo.











“Tenha lembranças do passado, tenha visão do futuro, mas foque no presente, porque é onde tudo acontece.” 
Rodrigo Nobre
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2. Enquadramento contextual do Agrupamento de Escolas de Vila Real de Santo António (AEVRSA)
2.1 Caracterização do Ambiente Externo 


O AEVRSA fica situado no município de Vila Real de Santo António. É uma cidade raiana que pertence à Região e sub-região do Algarve e ao distrito de Faro. 
Fundada em 1773 pelo Marquês de Pombal, a cidade foi concebida com um propósito estratégico e económico, destacando-se pelo seu papel histórico na indústria conserveira e como ponto de ligação entre Portugal e Espanha. Esta ligação é reforçada pela localização fronteiriça da cidade, delimitada a leste pelo Rio Guadiana e a sul pelo Oceano Atlântico, conferindo-lhe uma posição privilegiada para trocas culturais, sociais e económicas.
O município de Vila Real de Santo António possui uma área de 61,25 km2, com 18.825 habitantes (Censos, 2021) e é subdividido por três freguesias (Monte Gordo, Vila Nova de Cacela e Vila Real de Santo António). O concelho é um dos poucos municípios de Portugal territorialmente descontínuos, dividindo-se numa porção ocidental, a freguesia de Vila Nova de Cacela, e uma porção oriental, onde se situa a Monte Gordo e Vila Real de Santo António. A parte oriental é limitada a norte e oeste pelo município de Castro Marim, a leste pelo Rio Guadiana, que define a fronteira com Espanha, e a sul tem litoral no oceano Atlântico; a parte ocidental é limitada a norte e leste por Castro Marim, a oeste por Tavira e a sul tem litoral no oceano Atlântico. 
[bookmark: _Toc103366416][bookmark: _Toc103367054]
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Situado no sotavento algarvio, o AEVRSA foi criado em 2010 por iniciativa governamental sendo constituído por três escolas: a E.B.1/JI Manuel Cabanas, E.B.2,3 Infante D. Fernando e Escola Secundária com 3º Ciclo de Vila Real de Santo António. No entanto, a sua área geográfica de influência estende-se às populações dos concelhos de Alcoutim, Castro Marim e Vila Real de Santo António. O AEVRSA oferece todos os níveis de ensino, desde o pré-escolar até ao secundário. A escola sede do Agrupamento também alberga o Centro Qualifica, o Centro de Formação de Associação de Escolas (CFAE) do Levante Algarvio e ainda uma Unidade de Ensino Estruturado (UEE). 
O AEVRSA apresenta uma oferta formativa completa e diversificada, cobrindo desde o ensino pré-escolar até ao ensino secundário, ajustando-se às especificidades e interesses da comunidade local. Para os alunos do 3.º ciclo, o agrupamento disponibiliza um Curso de Educação e Formação (CEF), enquanto, no ensino secundário, os estudantes podem optar pelos Cursos Científico-Humanísticos, nas áreas de Ciências e Tecnologias, Ciências Socioeconómicas, Línguas e Humanidades e Artes. Complementarmente, o agrupamento oferece vários Cursos Profissionais, proporcionando vias alternativas de formação que visam responder às necessidades de qualificação técnica e integração no mercado de trabalho. 
A escola sede do agrupamento também alberga várias estruturas e recursos que enriquecem a sua oferta educativa, incluindo:
· Centro Qualifica, que promove a educação e formação de adultos, visando a certificação de competências escolares e profissionais;
· CFAE do Levante Algarvio, que apoia o desenvolvimento profissional de docentes e não docentes;
· Unidade Especializada, dedicada ao apoio a alunos com necessidades educativas específicas, reforçando o compromisso com a inclusão escolar.

Nos últimos anos, a população discente do AEVRSA tem registado algumas oscilações. No momento da elaboração deste documento, o agrupamento conta com cerca de 1.600 alunos matriculados, distribuídos por todos os níveis de ensino, desde a educação pré-escolar até ao ensino secundário. Estes estudantes são, na sua maioria, portugueses, mas existe uma percentagem significativa de alunos estrangeiros, que reflete a diversidade cultural da região, com destaque para o impacto do turismo e de atividades sazonais.
A distribuição dos alunos por ciclos apresenta alguma variabilidade. A Escola Secundária com 3.º Ciclo de Vila Real de Santo António, que funciona como sede, concentra um maior número de alunos, especialmente nos Cursos Científico-Humanísticos (CCH), que têm registado aumento no número de matrículas. Em contraste, o número de alunos em cursos profissionais tem diminuído, uma realidade que requer atenção devido ao contraste com as tendências nacionais.
No que se refere à população docente, o AEVRSA conta cerca de 180 professores, a maioria com uma idade superior a 45 anos. A estabilidade do corpo docente é evidente, com 85% dos professores pertencendo ao quadro do agrupamento ou à zona pedagógica e muitos exercendo funções nas escolas do agrupamento há alguns anos. Essa continuidade contribui para a coesão pedagógica e institucional, sendo um fator de estabilidade para a comunidade escolar.
A integração do AEVRSA na comunidade local é fortalecida pelas parcerias estabelecidas com diversas entidades, como a Câmara Municipal de Vila Real de Santo António, a Universidade do Algarve, os Bombeiros Voluntários de Vila Real de Santo António e Castro Marim, a Reserva Natural do Sapal de Castro Marim e outras organizações culturais e ambientais. Essas colaborações promovem a articulação entre a formação escolar e a vida ativa, incentivando projetos inovadores e de impacto positivo na educação dos alunos.
Com base neste enquadramento, o AEVRSA assume-se como um polo educativo de referência na região, comprometido em superar os desafios do contexto socioeconómico e demográfico, promovendo uma educação de qualidade que fomente a cidadania ativa, a inclusão e o sucesso escolar, alinhada com as necessidades e potencialidades da comunidade local.















2.3. Identidade do Agrupamento

O PEA do AEVRSA valoriza a sua identidade singular, moldada pelos contextos de vida das pessoas que o compõem, e promove o fortalecimento da sua cultura através dos valores, atitudes e práticas educativas de excelência que o distinguem.

2.4. Missão

O AEVRSA pretende ser um espaço de aprendizagem, interação e inclusão, promovendo o desenvolvimento e a aplicação de práticas educativas inovadoras. É uma escola onde os alunos “constroem e sedimentam uma cultura científica e artística de base humanista” (PASEO, 2017), fundamentada em padrões elevados de rigor e responsabilidade, através da promoção de valores e competências que capacitam os alunos a serem cidadãos ativos, responsáveis, autónomos, participativos e dotados de espírito crítico, enquanto respeitam os princípios democráticos e da diversidade.
O agrupamento deseja valorizar a equidade, a sustentabilidade e a cidadania ativa, recorrendo a metodologias pedagógicas diferenciadas e aproveitando as infraestruturas e parcerias locais para garantir que todos os alunos alcancem o seu potencial. Pretende-se assim uma educação de excelência, inclusiva e adaptada às necessidades de uma comunidade diversa e multicultural, preparando os alunos para enfrentar desafios globais e contribuir positivamente para o desenvolvimento da sociedade.

2.5. Visão

O AEVRSA pretende ser uma referência educativa na região do sotavento algarvio, reconhecido pela promoção de práticas pedagógicas inclusivas e inovadoras, pela excelência no sucesso escolar e pela forte ligação à comunidade. Deseja-se construir uma escola multicultural e sustentável, que fomente o desenvolvimento de cidadãos globais, críticos e responsáveis. Através da valorização das suas infraestruturas, recursos humanos estáveis e parcerias estratégicas, o agrupamento pretende transformar desafios contextuais em oportunidades, promovendo um ambiente educativo inspirador e orientado para o futuro, em consonância com os valores previstos no PASEO.




2.6. Valores

O PASEO, conforme Despacho n.º 6478/2017, de 26 de julho, é o documento de referência para a organização de todo o sistema educativo e constitui a matriz para as decisões a adotar por gestores e atores educativos ao nível dos organismos responsáveis pelas políticas educativas e dos estabelecimentos de ensino. É um perfil de base humanista, que valoriza uma sociedade centrada na pessoa e na dignidade humana e que considera as aprendizagens como centro de todo o processo educativo. Desta forma, como agentes educativos, devemos promover o crescimento das nossas crianças e dos nossos alunos, nas várias dimensões, humana, académica, social e cultural, para que possam agir, interagir e transformar o seu meio, apoiados em valores morais, na perspetiva do desenvolvimento sustentável do indivíduo e da sociedade em que se integram.
Neste âmbito, o AEVRSA assumirá o lema Juntos somos + AEVRSA, integrando na sua identidade os seguintes valores orientadores:


O mais (+) são todos os valores que podem ser incorporados tendo em consideração o PASEO e/ou o PEA do AEVRSA. 
Altruísmo - atitude que visa o interesse e o bem-estar do próximo.
Equidade e inclusão - nas oportunidades e condições de acesso à educação. 
Valorização humana – reconhecimento e valorização dos elementos da comunidade educativa.
Responsabilidade social - na formação cívica e na construção dos projetos individuais dos alunos. 
Solidariedade - sentimento de colaboração e compaixão para com outra pessoa.
Amizade - afeto pessoal, puro e desinteressado, compartilhado com outra pessoa, que nasce e se fortalece diante dos relacionamentos entre os seres humanos.








3. ANÁLISE SWOT

A análise SWOT é uma ferramenta de gestão muito utilizada pelas organizações para o seu diagnóstico estratégico. O termo SWOT resulta da conjugação das iniciais das palavras Strengths (forças ou pontos fortes); Weaknesses (fraquezas ou pontos fracos); Opportunities (oportunidades) e Threats (ameaças). A análise interna evidencia os pontos fortes do agrupamento, ou seja, os aspetos que têm sido trabalhados de forma adequada, os pontos fracos mostram os aspetos que têm vindo a prejudicar o cumprimento dos objetivos e, como tal, devem dar origem aos eixos prioritários de ação a desenvolver, para que se possa cumprir integralmente a missão. A análise externa permite a identificação do que pode constituir constrangimento (ameaça) à implementação de determinada estratégia e o que pode constituir um apoio (oportunidade) para alcançar os objetivos delineados para a organização. No esquema seguinte é apresentado o diagnóstico da situação.

“Concentre-se nos pontos fortes, reconheça as fraquezas, agarre as oportunidades e proteja-se contra as ameaças.”					

 



Sun Tzu
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3.1. Forças 

3.1.1. Existência de parcerias com empresas, clubes e outras entidades e instituições (Stakeholders):
· Estratégia: Ampliar e consolidar parcerias, estabelecendo protocolos que incentivem a colaboração de empresas e instituições em atividades curriculares, com especial enfoque na formação em contexto de trabalho e projetos de inovação. 

3.1.2. Existência de orientação vocacional para os alunos do 9º ano (SPO):
· Estratégia: Reforçar a relevância do programa de orientação vocacional para os alunos do 9º ano, promovido pelo SPO, apoiando os alunos na definição de percursos educativos e profissionais alinhados aos seus interesses.

3.1.3. Boas infraestruturas incluindo Bibliotecas bem estruturadas:
· Estratégia: Potenciar o uso das infraestruturas, através da organização de eventos comunitários como feiras, workshops e atividades culturais que envolvam ativamente a comunidade, promovendo a integração e o enriquecimento educacional e cultural.

3.1.4. Elevada oferta de modalidades desportivas no âmbito do Desporto Escolar:
· Estratégia: Valorizar a ampla oferta de modalidades desportivas no Desporto Escolar, promovendo a participação ativa dos alunos, organizando competições internas e externas e fortalecendo a ligação com entidades locais para identificar talentos e incentivar hábitos de vida saudável.

3.1.5. Corpo docente e não docente estável:
· Estratégia: Promover formações contínuas para docentes e não docentes, valorizando a estabilidade do corpo profissional e capacitando-os em áreas como inovação pedagógica, inclusão e competências digitais, alinhadas com os objetivos do agrupamento. 


3.2. Fraquezas 

3.2.1. Insuficiência na articulação entre ciclos e anos:
· Estratégia: Promover uma maior articulação entre ciclos e anos através da implementação de práticas colaborativas, assegurando estratégias pedagógicas que garantam a continuidade e a coerência nos processos de ensino-aprendizagem.

3.2.2. Diferença significativa entre a classificação interna final (CIF) e a classificação dos exames nacionais:
· Estratégia: Realizar uma análise conjunta de resultados por disciplina, envolvendo os docentes na identificação de discrepâncias entre a CIF e a classificação dos exames nacionais, ajustando as práticas pedagógicas e promovendo estratégias específicas, para reforçar a preparação dos alunos às exigências dos exames.

3.2.3. Excesso de trabalho burocrático:
· Estratégia: Reduzir o impacto do excesso de trabalho burocrático através da simplificação de processos administrativos, da digitalização de documentos e da utilização de plataformas digitais, otimizando a gestão de tarefas e garantindo mais tempo para atividades pedagógicas, sem comprometer a eficiência no cumprimento das obrigações burocráticas.

3.2.4. Pouco envolvimento da comunidade educativa na elaboração e discussão nos documentos orientadores do agrupamento:
· Estratégia: Fomentar a participação ativa da comunidade educativa por meio de reuniões colaborativas, criação de grupos de trabalho representativos, realização de fóruns de debate e consultas abertas, assegurando o envolvimento de todos no processo de tomada de decisão e construção dos documentos orientadores do agrupamento.




3.2.5. Equipa de avaliação interna com insuficiente representação da comunidade educativa:
· Estratégia: Reestruturar a composição da equipa de avaliação interna para assegurar uma representação mais ampla da comunidade educativa, incluindo docentes, não docentes, alunos, Pais/encarregados de educação (EE) e stakeholders.

3.2.6. Reduzida taxa de conclusão no 12º ano:
· Estratégia: Implementar medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão mais eficazes ao longo do ensino secundário, como mentorias, tutorias e apoio educativo, com o objetivo de aumentar a taxa de conclusão e garantir uma preparação adequada para os exames nacionais.

3.2.7. Comunicação interna e externa do agrupamento:
· Estratégia: Melhorar a comunicação interna e externa do agrupamento, através da utilização de plataformas digitais, reuniões periódicas e canais de comunicação mais acessíveis, com o objetivo de fortalecer o envolvimento da comunidade educativa e promover uma troca de informações mais eficaz entre todos.

3.3. Oportunidades 

3.3.1. Unidade de ensino estruturado:
· Estratégia: Reforçar a UEE, assegurando a implementação de metodologias diferenciadas e recursos especializados para atender às necessidades dos alunos, promovendo a inclusão e garantindo um ambiente de aprendizagem mais adequado e eficaz.

3.3.2. CFAE do Levante Algarvio sediado na escola sede:
· Estratégia: Potenciar o CFAE do Levante Algarvio, sediado na escola sede, promovendo a oferta de formações contínuas alinhadas às necessidades do corpo docente e não docente, incentivando a partilha de boas práticas e o desenvolvimento profissional de toda a comunidade educativa.

3.3.3. Participação em projetos europeus – ERASMUS+:
· Estratégia: Incentivar a participação em projetos europeus, como o ERASMUS+, promovendo a mobilidade da comunidade educativa, o intercâmbio cultural e o desenvolvimento de competências internacionais, com o objetivo de enriquecer a experiência educativa e ampliar as oportunidades de aprendizagem.

3.3.4. Centro Qualifica sediado no agrupamento, que abrange os concelhos de VRSA, Castro Marim, Alcoutim e Tavira:
· Estratégia: Potenciar o Centro Qualifica sediado no agrupamento, alargando a oferta de cursos e formações que respondam às necessidades da população adulta e favoreçam a qualificação profissional, o desenvolvimento pessoal e a integração no mercado de trabalho.

3.3.5. Agrupamento Centro Tecnológico Especializado (CTE) de Informática:
· Estratégia: Expandir a oferta de cursos e programas formativos na área tecnológica, promovendo a qualificação técnica dos alunos e a integração das competências adquiridas no mercado de trabalho, através da colaboração com empresas e instituições da área, estágios profissionais e projetos práticos que aproximem os alunos das exigências atuais.

3.3.6. Programa de acolhimento a alunos migrantes:
· Estratégia: Implementar e executar o programa de acolhimento a alunos migrantes com base num guião estruturado, que oriente as práticas de integração, promova o acompanhamento personalizado e envolva a comunidade escolar na criação de um ambiente inclusivo e acolhedor.

3.3.7. Colaboração das autarquias na dinamização e organização de atividades:
· Estratégia: Fortalecer a colaboração com as autarquias na dinamização e organização de atividades, promovendo a integração da comunidade local nas iniciativas educacionais, culturais e desportivas, e criando oportunidades para o desenvolvimento de projetos conjuntos que beneficiem alunos, docentes, não docentes e a população em geral.
3.4. Ameaças 

3.4.1. Contexto socioeconómico heterogéneo agravado por uma conjuntura desfavorável:  
· Estratégia: Implementar medidas de apoio direcionadas às diversas realidades socioeconómicas da comunidade escolar, considerando a conjuntura desfavorável, como programas de inclusão social, apoio psicopedagógico e ações de sensibilização, com o objetivo de minimizar as desigualdades e promover a equidade no acesso à educação e ao sucesso escolar.

3.4.2. Baixas expetativas relativamente à escola e à escolaridade:
· Estratégia: Desenvolver estratégias para elevar as expetativas dos alunos e da comunidade escolar em relação à educação, através de fóruns, orientação vocacional, apoio individualizado e atividades que demonstrem a importância da escolaridade para o desenvolvimento pessoal e profissional, incentivando uma visão positiva sobre a aprendizagem e o futuro académico.

3.4.3. Orçamento reduzido para a aquisição de novos equipamentos e materiais:
· Estratégia: Otimizar o uso dos recursos disponíveis e procurar parcerias com empresas e instituições que possibilitem a aquisição de novos equipamentos e materiais, além de explorar alternativas como a reutilização e a partilha de recursos.

3.4.4. Falta de perspetivas de emprego no concelho:
· Estratégia: Desenvolver programas de orientação vocacional e parcerias com empresas locais, para melhorar as perspetivas de emprego no concelho, através de estágios, formação técnica e o incentivo ao empreendedorismo, de modo a aumentar as oportunidades de inserção profissional para os alunos e a comunidade em geral.

3.4.5. Crédito horário insuficiente para a implementação de medidas educativas e de projetos relevantes para a promoção da cidadania, inclusão e sucesso escolar:
· Estratégia: Reavaliar a distribuição do crédito horário, promovendo a flexibilidade necessária para a implementação de medidas educativas e projetos relevantes, focados na promoção da cidadania, inclusão e sucesso escolar, garantindo a sua integração no currículo e o envolvimento ativo de toda a comunidade escolar.

3.4.6. Perspetiva de elevado número de aposentações de docentes e não docentes, associado à dificuldade na contratação:
· Estratégia: Promover a supervisão e a intervisão, bem como o apoio pedagógico aos docentes em início de carreira, para garantir a continuidade da qualidade educativa. Para os não docentes, encontrar soluções em colaboração com o Município, a fim de garantir a contratação e/ou substituição atempada, bem como a formação de novos profissionais.












4. Plano Estratégico 

O PEA do AEVRSA centra-se em quatro eixos estratégicos de intervenção, que orientam as ações para consolidar os avanços alcançados e enfrentar os novos desafios da comunidade educativa. Estes eixos refletem a missão e visão do Agrupamento e são a base para promover a qualidade do ensino e o sucesso escolar, a saber:
Autoavaliação
Neste eixo, pretende-se promover uma cultura de reflexão e melhoria contínua, alinhada com a missão de proporcionar uma educação de qualidade, inclusiva e inovadora. Iremos usar ferramentas de autoavaliação, como a CAF da Educação (acrónimo de Common Assessment Framework, em português Estrutura Comum de Avaliação) e o quadro EQAVET (acrónimo de European Quality Assurance Reference Framework for Vocational Education and Training, em português Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade para a Educação e Formação Profissional), para integrar o ciclo PDCA (acrónimo de Plan - Do - Check - Act ou Adjust, em português Planear, Fazer, Verificar, Agir ou Ajustar) nas práticas do agrupamento, assegurando decisões estratégicas informadas. Este eixo reforça a visão de que pretendemos ser uma escola de referência, garantindo que a supervisão e a intervisão das práticas educativas contribua para responder às necessidades da comunidade discente e promovam o sucesso dos alunos, com foco na sustentabilidade e no impacto positivo na comunidade educativa.
Liderança e Gestão
Com este eixo estratégico, pretendemos fortalecer a gestão pedagógica e administrativa, capacitando as equipas de liderança para criar um ambiente educativo eficiente, humano e orientado para a excelência. Este eixo reflete a missão de garantir práticas organizacionais inclusivas e inovadoras, mobilizando recursos e parcerias para transformar desafios em oportunidades. Alinha-se com a visão de construir uma escola que comunica de forma eficaz, inspiradora e sustentável, que envolva a comunidade onde se insere, e que responda às exigências do contexto local e global.
Prestação do Serviço Educativo
Este eixo reflete o compromisso do agrupamento em garantir uma oferta educativa diversificada e de elevada qualidade, centrada na promoção do sucesso escolar, inclusão e igualdade de oportunidades, mobilizando uma forte articulação pedagógica entre ciclos. Pretende-se fomentar práticas pedagógicas inovadoras, alinhadas com a missão de formar cidadãos críticos e responsáveis, promovendo um ambiente escolar tranquilo. A par de um reforço do feedback formativo aos alunos, este eixo sustenta a visão de um agrupamento que avalia para promover as aprendizagens num ambiente multicultural e dinâmico, capacitando os alunos para serem agentes transformadores, preparados para enfrentar os desafios sociais e ambientais de um mundo globalizado. Este eixo reforça a Missão de proporcionar um ensino de excelência e a Visão de ser uma referência na promoção da cidadania ativa e do desenvolvimento sustentável, garantindo que todos os alunos atinjam o seu potencial máximo, dentro de um contexto de inovação e equidade.
Resultados
O último eixo estratégico, foca-se na obtenção de resultados mensuráveis, estabelecendo metas concretas que assegurem o impacto positivo das intervenções do corpo docente na qualidade das aprendizagens e no sucesso escolar. Pretende-se, por isso, melhorar as taxas de sucesso, transição e conclusão dos nossos alunos, através de estratégias pedagógicas que garantam aprendizagens significativas e personalizadas. O agrupamento pretende atuar no sentido de reduzir o absentismo escolar através de iniciativas de apoio e monitorização precoce, enquanto valoriza a excelência académica através do reconhecimento público dos alunos com desempenho excelente. Este eixo reflete, assim, a Missão de proporcionar uma educação inclusiva e de excelência e reforça a Visão de sermos uma referência educativa, promovendo o sucesso escolar e formando cidadãos preparados para os desafios de hoje.
Estes eixos estratégicos guiarão as iniciativas e metas do Agrupamento, envolvendo toda a comunidade educativa e promovendo uma escola inclusiva, dinâmica e centrada no sucesso dos alunos.

“É fazendo que se aprende a fazer aquilo que se deve aprender a fazer.”
Aristóteles
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4.1. Autoavaliação
	Eixo A – Autoavaliação

	Objetivos Operacionais
	Ações a Implementar
	Indicadores de Execução
	Metas

	A.1. - Implementar práticas de autoavaliação baseadas no ciclo PDCA.
	A.1.1. - Aplicar o ciclo PDCA.
	A.1.1.1. - Percentagem de processos e atividades implementados com PDCA.
	A.1.1.1.1. - Implementar o ciclo PDCA em pelo menos 70% dos processos-chave do Agrupamento, a saber:
- Áreas de melhoria;
- PEA do AEVRSA;
- EQAVET;
- Kits digitais;
- Regulamento interno.

	
	A.1.2. - Promover a formação e capacitação da equipa de autoavaliação.
	A.1.2.1. - Percentagem de elementos da EAA capacitados.
	A.1.2.1.1. - Capacitar 90% da equipa de autoavaliação até 2028.

	
	A.1.3. - Monitorizar regularmente os impactos do Plano de Ações de Melhoria.
	A.1.3.1. - Resultados atingidos versus metas estabelecidas.
	A.1.3.1.1. - Implementar 80% das Ações de Melhoria, com sucesso em cada ano letivo.

	A.2. - Fomentar práticas pedagógicas inovadoras através da supervisão e intervisão. 
	A.2.1. - Criar grupos de docentes, de diferentes grupos disciplinares, para implementar a supervisão e intervisão pedagógica.
	A.2.1.1. - Número de registos de práticas de supervisão e intervisão por grupo disciplinar.
	A.2.1.1.1. - Envolver 50% dos docentes de cada grupo disciplinar em cada ano letivo.

	
	A.2.2. - Promover a organização de sessões de partilha de boas práticas pedagógicas.
	A.2.2.1. - Número de sessões realizadas e nível de participação docente.
	A.2.2.1.1. - Realizar 3 sessões de partilha de boas práticas por ano letivo.

	
	A.2.3. - Capacitar as lideranças intermédias em supervisão pedagógica.
	A. 2.3.1. - Percentagem de docentes capacitados e nível de satisfação com a formação.
	A. 2.3.1.1. - Capacitar 80% das lideranças intermédias em supervisão pedagógica até 2028.




	A.3. - Reforçar a comunicação e o envolvimento da comunidade educativa na reflexão e melhoria contínua do Agrupamento.
	A.3.1. - Promover iniciativas de recolha de sugestões junto da comunidade educativa.
	A.3.1.1. - Número de sugestões e respostas recolhidas.
	A.3.1.1.1. - Realizar a recolha de sugestões pelo menos uma vez por período, através do Google Forms.
A.3.1.1.2. - Aferir a participação de pelo menos 50% de respostas por grupo pertencente à comunidade educativa (alunos; docentes; Pais/EE, não docentes e entidades).

	
	A.3.2. - Divulgar amplamente os resultados do Relatório de Autoavaliação.
	A.3.2.1. - Número de locais/canais utilizados para a divulgação do relatório.
	A.3.2.1.1. – Assegurar a divulgação do relatório através de pelo menos dois canais de comunicação, como o site do Agrupamento, redes sociais do Agrupamento e/ou reuniões com a comunidade educativa, por ano letivo.

	
	A.3.3. - Realizar reuniões periódicas com os representantes dos grupos disciplinares.
	A.3.3.1. - Atas finais das reuniões realizadas. 
	A.3.3.1.1. - Realizar uma reunião por período.

	
	A.3.4. - Reforçar a equipa de autoavaliação com docentes, alunos, pais/EE, não docentes e stakeholders.
	A.3.4.1. - Percentagem de participação em reuniões de autoavaliação.
	A.3.4.1.1. - Realizar uma reunião por período e aferir a participação de pelo menos 70% dos elementos da equipa em cada reunião.











4.2. Liderança e Gestão
	Eixo B – Liderança e Gestão

	Objetivos Operacionais
	Ações a Implementar
	Indicadores de Execução
	Metas

	B.1. - Promover a organização e eficiência na gestão escolar.
	B.1.1. – Elaborar horários eficientes.
	B.1.1.1. - Eficiência na gestão dos recursos humanos.
	B.1.1.1.1. - Redução anual de 10% no número de docentes que se deslocam entre as escolas.

	
	B.1.2. - Realizar levantamento de recursos materiais. 
	B.1.2.2. - Grau de satisfação da atribuição dos recursos de acordo com as prioridades. 
	B.1.2.2.1. - 60% de satisfação quanto à atribuição dos recursos por ano letivo.

	B.2. - Fomentar o envolvimento da comunidade escolar. 
	B.2.1. - Reforçar iniciativas de convívio e eventos.
	B.2.1.1. - Número de convívios e/ou eventos realizados.
	B.2.1.1.1. – 5 convívios e/ou eventos realizados por ano letivo.

	
	B.2.2. - Estimular a participação dos Pais/EE em reuniões e eventos.
	B.2.2.1. - Percentagem dos Pais/EE que participam.
	B.2.2.1.1. - 75% de participação nas reuniões e eventos por ano letivo.

	
	B.2.3. - Apoiar a reativação das Associações de Pais e EE através de reuniões de sensibilização, disponibilização de salas e apoio no envio de convocatórias
	B.2.3.1. - Número de associações dinamizadas.
	B.2.3.1.1. - Uma associação em funcionamento pleno até ao final do ano letivo 2025/26.

	B.3. - Aprimorar a comunicação e o relacionamento com os Stakeholders
	B.3.1. - Desenvolver um Plano Estratégico de Comunicação.
	B.3.1.1. - Satisfação dos Stakeholders: realização de questionário de satisfação no Google Forms - informação atempada, frequência e qualidade.
	B.3.1.1.1. - 80% de satisfação nos resultados dos questionários por ano letivo.

	
	B.3.2. - Utilizar meios diversos para contactar os Pais/EE (presencial, Teams, telefone, email, etc).
	B.3.2.1. - Diversidade e eficácia dos meios de comunicação utilizados para contactar o Pais/EE.
	B.3.2.1.1. Garantir que os Pais/EE são contactados utilizando pelo menos um dos meios de comunicação (presencial, Teams, telefone, email, etc).

	B.4. - Promover a inclusão, cultura e saúde.
	B.4.1. – Realizar ou apoiar na organização de atividades culturais e desportivas.
	B.4.1.1. - Número de atividades realizadas.
	B.4.1.1.1. - 10 atividades anuais.

	
	B.4.2. - Consolidar a Gala do Diploma.
	B.4.2.1. - Número de participantes.
	B.4.2.1.1. - 60% dos alunos do 12º ano presentes.

	B.5. - Otimizar recursos financeiros e ampliar oportunidades.
	B.5.1. - Alugar as instalações e equipamentos.
	B.5.1.1. - Receita gerada
	B.5.1.1.1. - Aumento em 15% nas receitas anuais.

	
	B.5.2. - Concorrer a projetos europeus (Erasmus+).
	B.5.2.1. - Número de candidaturas submetidas.
	B.5.2.1.1. - 3 candidaturas por ano letivo.

	
	
	B.5.2.2. - Número de candidaturas aprovadas.
	B.5.2.2.1. - 3 candidaturas aprovadas até ao final do triénio.

	
	
	B.5.2.3. - Financiamento atribuído.
	B.5.2.3.1. - Aumentar anualmente em 5% o valor disponibilizado para o Agrupamento. 



4.3. PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS EDUCATIVOS
	Eixo C – Prestação dos serviços educativos

	Objetivos Operacionais
	Ações a Implementar
	Indicadores de Execução
	Metas

	C.1. - Promover a autonomia e a flexibilidade curricular.
	C.1.1. - Desenvolver projetos interdisciplinares para fortalecer as conexões entre disciplinas.
	C.1.1.1. - Número de turmas envolvidas em projetos de DAC.
	C.1.1.1.1. – Realizar, anualmente, pelo menos um DAC por turma.

	C.2. - Consolidar a articulação pedagógica entre os níveis de ensino para otimizar o ensino-aprendizagem.
	C.2.1. - Realizar reuniões regulares de articulação pedagógica.
	C.2.1.1. - Número de reuniões de articulação realizadas anualmente.
	C.2.1.1.1. - Realizar pelo menos uma reunião por período, ao longo de cada ano letivo.

	
	C.2.2. - Implementar práticas de supervisão e/ou intervisão pedagógica colaborativa.
	C.2.2.1. - Número de práticas de supervisão e/ou intervisão colaborativa.
	C.2.2.1.1. – Envolver, anualmente, todos os docentes, pelo menos uma vez, em práticas de supervisão e/ou intervisão colaborativa.

	
	C.2.3. - Planear estratégias conjuntas entre os coordenadores de departamentos e/ou representantes de grupo, para desenvolvimento de projetos interdisciplinares.
	C.2.3.1. - Número de estratégias e projetos planeados e implementados.
	C.2.3.1.1. - Desenvolver e implementar pelo menos um projeto por período. 

	C.3. - Introduzir mecanismos de acompanhamento dos alunos após a sua passagem pelo agrupamento
	C.3.1. - Organizar eventos de partilha de experiências e palestras com ex-alunos.
	C.3.1.1. - Número de atividades/palestras/ações realizadas com ex-alunos na escola.
	C.3.1.1.1. - Realizar pelo menos três atividades/palestras/sessões com ex-alunos por ano.

	C.4. - Promover um ambiente escolar positivo, reduzindo a indisciplina e fortalecendo competências sociais dos alunos.
	C.4.1. - Criar uma equipa especializada para gerir rapidamente os procedimentos legais relacionados com indisciplina.
	C.4.1.1. - Número de processos disciplinares.
	C.4.1.1.1. - Reduzir em 10% o número de processos disciplinares face ao ano letivo anterior.

	
	C.4.2. - Implementar tutorias para alunos com comportamentos desviantes, assegurando acompanhamento contínuo.
	C.4.2.1. - Percentagem de alunos referenciados pelo Conselho de Turma com tutorias implementadas.
	C.4.2.1.1. - Assegurar a implementação de tutorias em, pelo menos, 80% dos alunos referenciados pelos Conselhos de Turma.

	
	C.4.3. - Estabelecer protocolos de comunicação sistemática entre os diretores de turma e os Pais/EE, promovendo maior envolvimento familiar.
	C.4.3.1 - Frequência de comunicação documentada pelos diretores de turma com as famílias.
	C.4.3.1.1. - Assegurar pelo menos uma comunicação formal por período entre o diretor de turma e o Pai/EE.

	
	C.4.4. - Reconhecer e valorizar comportamentos meritórios por meio de iniciativas como o Quadro de Valor.
	C.4.4.1. - Número de alunos destacados no Quadro de Valor.
	C.4.4.1.1. - Incrementar anualmente em 5% o número de alunos reconhecidos no Quadro de Valor.







	C.5. - Incentivar a participação da comunidade educativa promovendo responsabilidade social e práticas ambientais sustentáveis.
	C.5.1. - Organizar eventos que estimulem a interação entre a escola, os alunos, as famílias e a comunidade.
	C.5.1.1 - Número de eventos realizados anualmente.
	C.5.1.1.1. - Realizar pelo menos 3 eventos anuais que promovam interação escola-comunidade.

	
	C.5.2. - Planear e implementar iniciativas sustentáveis e de voluntariado que promovam a consciência ambiental e o apoio à comunidade.
	C.5.2.1 - Número de ações específicas voltadas para práticas sustentáveis e de voluntariado.
	C.5.2.1.1. - Desenvolver no mínimo uma ação ambiental ou de voluntariado por período letivo.

	C.6. - Fomentar práticas que valorizem a diversidade e promovam os princípios da educação inclusiva.
	C.6.1. - Organizar espaços e disponibilizar recursos adaptados para garantir a inclusão e participação efetiva de todos os alunos.
	C.6.1.1 - Número de alunos Migrantes apoiados.
	C.6.1.1.1. - Aumentar, anualmente, em 10% os alunos Migrantes apoiados. 

	
	
	C.6.1.2. - Número de alunos com adaptações curriculares significativas, são incluídos em práticas inclusivas.
	C.6.1.2.1. - Garantir a inclusão de todos os alunos com adaptações curriculares significativas. 




4.4. Resultados
	Eixo D – Resultados 

	Objetivos Operacionais
	Ações a Implementar
	Indicadores de Execução
	Metas

	D.1. - Melhorar a taxa de sucesso. 

(Taxa de sucesso – Número de alunos atingem menção igual ou superior a suficiente, nível igual ou superior a 3 ou classificação igual ou superior a 10 em todas as disciplinas)
	D.1.1. - Promover práticas pedagógicas inovadoras e diversificadas para fomentar aprendizagens significativas.
	D.1.1.1 – Pautas finais de avaliação, estatísticas do INOVAR.
(INOVAR->Área de Gestão->Estat-1º C->Alunos)
	Obter menção igual ou superior a suficiente em todas as disciplinas, aumentando a taxa de sucesso em 2% por ano letivo.
D.1.1.1.1. - 1. º ciclo – 91,13% 
(1ºAno:91,43%;2ºAno:95,00%;3ºAno:85,00%;4ºAno:93,10%)

	
	
	D.1.2.1 – Pautas finais de avaliação, estatísticas do INOVAR e médias definidas nos grupos disciplinares.
(INOVAR->Área de Gestão->Estat-B->Alunos)
	Obter nível igual ou superior a 3 em todas as disciplinas, aumentando a taxa de sucesso em 2% por ano letivo.
D.1.2.1.1. - 2. º ciclo - 75,11% 
(5ºAno: 89,74%; 6º Ano: 60,47%)
D.1.2.1.2. - 3.º ciclo – 54,24%
(7ºAno:63,21%; 8º Ano:47,37%; 9ºAno: 52,14%)
D.1.2.1.3. - Taxa média ciclo: 62,59%

	
	
	D.1.3.1 - Pautas finais de avaliação, estatísticas do INOVAR e médias definidas nos grupos disciplinares.
(INOVAR->Área de Gestão->Estat-S->Alunos)
	Obter classificação igual ou superior a 10 em todas as disciplinas, aumentando a taxa de sucesso em 2% por ano letivo.
D.1.3.1.1. – Taxa média ES(CCH): 70,49%
(10ºAno: 65,53%; 11º Ano: 62,70%; 12ºAno: 83,23%)

	D.2. - Aumentar a taxa de aprovação.

(Taxa de aprovação – Número de alunos que transitam nos anos terminais de ciclo)
	D.2.1. - Implementar estratégias para alunos em risco de não aprovação.
	D.2.1.1 - Pautas finais de avaliação, estatísticas do MISI e médias definidas nos grupos disciplinares.
	Aumentar a taxa de aprovação em 1% ao ano até atingir 95%. A partir desse valor, o objetivo será, no mínimo, manter essa taxa.
D.2.1.1.1. – 4º ano - 100% 
D.2.1.1.2. – 6 ano - 100% 
D.2.1.1.3. – 9º ano – 65,81%
D.2.1.1.4. – Taxa média total: 88,60%

	D.3. - Aumentar a taxa de transição.

(Taxa de transição – Número de alunos que aprovam nos anos não terminais de ciclo)
	D.3.1. - Implementar estratégias para alunos em risco de não transição.
	D.3.1.1 - Pautas finais de avaliação, estatísticas do MISI e médias definidas nos grupos disciplinares.
	Aumentar a taxa de transição em 1% ao ano até atingir 95%. A partir desse valor, o objetivo será, no mínimo, manter essa taxa.
D.3.1.1.1 – Taxa média total: 93,76% 
(1ºAno:100,00%;2ºAno:95,00%; 3ºAno:90,00%; 5º:100,00%; 7º:86,79%; 8º:96,05%; 10º:89,81%; 11º:92,43%)

	D.4. - Aumentar a taxa de conclusão.

(Taxa de conclusão – Número de alunos que concluem o 12º ano, PLA e EFA)
	D.4.1. - Implementar estratégias para alunos em risco de não conclusão.
	D.4.1.1 - Pautas finais de avaliação, estatísticas do MISI e médias definidas nos grupos disciplinares.
	Aumentar a taxa de conclusão, ao ano, em 2%.
D.4.1.1.1. - 12. º Ano – 90,75% 
D.4.1.1.2. – PLA: 52%
D.4.1.1.3 - EFA A: 26%
D.4.1.1.4 - EFA B: 0%

	D.5. - Estimular a participação em projetos de âmbito nacional e internacional.
	D.5.1. - Divulgar e dinamizar projetos que integrem programas nacionais e internacionais.
	D.5.1.1. - Número de elementos da comunidade educativa envolvidos em projetos nacionais e internacionais durante o ano letivo.
	Aumentar em pelo menos 5%, anualmente, o número de elementos da comunidade educativa que participam em projetos nacionais e internacionais anualmente. 
D.5.1.1.1. – Nacionais: Sem dados de referência.
D.5.1.1.2. – Internacionais: 78

	D.6. - Investir na humanização e no envolvimento com a comunidade.
	D.6.1. - Reforçar a Cidadania e Desenvolvimento, investindo na humanização do agrupamento e na sua inserção no meio envolvente.
	D.6.1.1. - Número de atividades realizadas em parceria com a comunidade.
	D.6.1.1.1. - Realizar pelo menos 3 atividades em parceria com a comunidade por ano letivo.

	
	D.6.2. - Incentivar a participação em atividades extracurriculares, de forma voluntária, relacionadas com a cidadania.
	D.6.2.1 – Número de alunos que participaram em atividades extracurriculares, de forma voluntária, relacionadas com a cidadania.
	Aumentar em 5% o número de alunos que participaram, de forma voluntária, em atividades extracurriculares relacionadas com a cidadania por ano letivo.
D.6.2.1.1. – Sem dados de referência

	
	D.6.3. – Criar e dinamizar o Clube do Voluntariado.
	D.6.3.1. - Número de atividades dinamizadas.
	D.6.3.1.1. - Realizar pelo menos 3 atividades.

	D.7. - Reduzir o diferencial entre a classificação interna final e a classificação dos exames nacionais.
(Nota: apenas são considerados os resultados dos exames realizados por dez ou mais alunos).
	D.7.1. - Monitorizar as metas internas e externas estabelecidas no PEA do AEVRSA e adotar medidas corretivas quando necessário.
	D.7.1.1 - Pautas finais de avaliação (interna e externa).
	Reduzir anualmente em 5% a diferença média entre a Classificação Interna Final (CIF) e a classificação nos exames nacionais, até atingir um diferencial igual ou inferior a 10%. 
D.7.1.1.1. - BG: CIF - 13,42 (≠ 5,72 - 28,60%); ExA – 7,70; ExN – 9,90.
D.7.1.1.2. - Economia A: CIF - 14,31 (≠ 4,01 - 20,05%); ExA – 10,30; ExN – 12,70.
D.7.1.1.3. - Filosofia: CIF - 13,01 (≠ 4,41 - 22,05%); ExA – 8,60; ExN – 10,5.
D.7.1.1.4. - FQ: CIF – 11,76 (≠ 0,86 - 4,30%); ExA – 10,90; ExN – 11,60.
D.7.1.1.5. - Geografia A: CIF – 12,96 (≠ 4,26 - 21,30%); ExA – 8,70; ExN – 10,30.
D.7.1.1.6. - GD A: CIF – 15,17 (≠ 8,17 - 40,85%); ExA – 7,00; ExN – 10,80.
D.7.1.1.7. - HCA: CIF – 12,02 (≠ 0,72 – 3,60%); ExA – 11,30; ExN – 11,90.
D.7.1.1.8. - Inglês: CIF – 14,81 (≠ 0,81 – 4,05%); ExA – 14,00; ExN – 14,30.
D.7.1.1.9. - Matemática A: CIF - 13,72 (≠ 4,72 - 23,60%); ExA – 9,00; ExN – 12,10.
D.7.1.1.10. - MACS: CIF – 12,67 (≠ 3,17 - 15,85%); ExA – 9,50; ExN – 11,80.
D.7.1.1.11. - Português: CIF – 12,81 (≠ 2,21 - 11,05%); ExA – 10,60; ExN – 11,10.
D.7.1.1.12. - Português (91) - IDF: CIF – 62,35% (≠ 3,35%); ExA – 56%; ExN – 59%.
D.7.1.1.13. - Português (91) - ES: CIF – 50,14% (≠ -5,86%); ExA – 56%; ExN – 59%.
D.7.1.1.14. - Matemática (92) - IDF: CIF – 53,21% (≠ 11,21%); ExA – 42%; ExN – 51%.
D.7.1.1.15. - Matemática (92) - ES: CIF – 49,46% (≠ 7,46%); ExA – 42%; ExN – 51%.

	
	D.7.2. - Reforçar estratégias de apoio às aprendizagens para disciplinas sujeitas a exame nacional.
	D.7.2.1 - Percentagem de alunos que participam nas sessões de apoio e apresentaram melhoria nas disciplinas sujeitas a exame nacional.
	Aumentar em 5%, anualmente, a percentagem de alunos que, após frequentar as sessões de apoio, melhoraram o desempenho em disciplinas sujeitas a exame nacional.
D.7.2.1.1. – Sem dados de referência. 

	[bookmark: _Hlk192439198]D.8. - Monitorizar de forma contínua a assiduidade global das turmas.
	D.8.1. – Acompanhar regularmente os dados de assiduidade das turmas.
	D.8.1.1. - Número de turmas que atingiu assiduidade global positiva.
	Aumentar em 5% a percentagem de turmas que atingem patamares superiores da assiduidade global.
D.8.1.1.1. – Muito Boa: 62,5%
D.8.1.1.2. – Boa: 25%
D.8.1.1.3. – Suficiente: 8,9%
D.8.1.1.4. – Insuficiente: 3,6%



	D.9. - Refletir sobre o referencial de avaliação agrupamento e atualizá-lo conforme necessário.
	D.9.1. - Organizar reuniões ou fóruns de reflexão e discussão para a revisão e atualização do referencial de avaliação o agrupamento.
	D.9.1.1. - Número de reuniões ou fóruns realizados para a revisão e atualização do referencial.
	D.9.1.1.1 - Realizar pelo menos uma reunião ou fórum por ano para reflexão e atualização do referencial.

	D.10. - Promover condições para melhorar a qualidade do sucesso escolar.
(Qualidade do sucesso - Número de alunos com média igual ou superior a nível 4, no ensino básico e média igual ou superior a 16 valores, no ensino secundário)
	D.10.1. - Implementar estratégias pedagógicas e iniciativas que incentivem a excelência e o desenvolvimento de competências avançadas.
	D.10.1.1. - Pauta finais de avaliação.
(INOVAR -> Estat.-B -> Alunos -> Média)
(INOVAR -> Estat.-S -> Média -> Média)
	Aumentar em 5% o número de alunos com média igual ou superior a nível 4, no ensino básico e média de 16 valores ou superior, no ensino secundário:
D.10.1.1.1. - Ensino Básico: 132
D.10.1.1.2. - Ensino Secundário: 109

	D.11. - Diminuir a taxa de abandono escolar.
(Taxa de abandono escolar - Número de alunos que anulou a matrícula ou foi excluído por faltas a todas as disciplinas)
	D.11.1 - Identificar e implementar um acompanhamento para alunos em risco de abandono escolar.
	D.11.1.1. - Número de alunos que anulou a matrícula ou foi excluído por faltas a todas as disciplinas.
	Reduzir em 5% o número de alunos que anulam a matrícula ou são excluídos por faltas a todas as disciplinas anualmente.
D.11.1.1.1. – Anulação: 8
D.11.1.1.2. – Abandono: 2
D.11.1.1.3. – Total: 10  

	D.12. - Promover a excelência académica através do reconhecimento público dos alunos com desempenhos escolares destacados.
(Quadro de excelência - Número de alunos com média igual ou superior a Bom no 4º ano, média igual ou superior a 4,25, no ensino 2º e 3º ciclo e média igual ou superior a 17, no ensino secundário)
	D.12.1. - Dinamizar iniciativas de valorização do mérito académico, como o Quadro de Excelência.
	D.12.1.1. - Número de alunos destacados no Quadro de Excelência.
	Incrementar anualmente em 5% o número de alunos reconhecidos no Quadro de Excelência. 
D.12.1.1.1. – 4º ano: 5
D.12.1.1.2. – 2º Ciclo: 35
D.12.1.1.3. – 3º Ciclo: 55
D.12.1.1.4. – Secundário: 59
D.12.1.1.5. – Total: 154

	
	D.12.2. – Implementar o Quadro de Mérito.
	D.12.1.1. - Número de alunos destacados no Quadro de Mérito.
	D.12.1.1.1. – Destacar pelo menos 3 alunos, por ano letivo.
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5. Avaliação e monitorização do PEA do AEVRSA
A monitorização e avaliação do PEA do AEVRSA são processos essenciais para assegurar a eficácia na implementação das metas e objetivos estabelecidos. Este documento estratégico orienta as ações educativas e administrativas do Agrupamento, sendo operacionalizado através de documentos complementares, como o Plano Anual de Atividades, o Referencial de Avaliação Pedagógica, o Regulamento Interno e a Estratégia de Educação para a Cidadania na Escola.
A concretização plena do PEA do AEVRSA exige o envolvimento ativo de toda a comunidade educativa, que deve conhecer detalhadamente o documento e alinhar as suas diretrizes com os documentos complementares. Nesse sentido, a avaliação da execução do PEA do AEVRSA é sustentada por uma abordagem estruturada e sistemática, detalhada numa tabela que especifica metodologias, instrumentos, periodicidade, responsáveis e objetivos para cada dimensão avaliada.
A monitorização inclui análises documentais, questionários, observação direta e relatórios de autoavaliação e finais. Estes elementos permitem acompanhar indicadores-chave de desempenho, identificar áreas críticas e propor ações de melhoria. A avaliação culmina num relatório anual de reflexão crítica, onde os resultados são comparados com as metas, identificando sucessos, desafios e medidas de ajuste contínuo.
5.1. Quadro síntese 
	N.º
	Ação
	Instrumentos
	Periodicidade
	Responsáveis
	Objetivos

	1
	Análise de dados quantitativos e qualitativos
	Relatórios da Equipa de Autoavaliação (EAA);
Atas de reuniões; 
Inovar (Relatórios).
	Trimestral
Semestral
Anual
	EAA; 
Coordenadores dos DT; 
SPO; 
Direção.
	A.1.1, A.1.3, D.1.1, D.1.2, D.2.1, D.3.1, D.4.1, D.7.1, D.7.2, D.8.1, D.11.1

	2
	Promoção de práticas pedagógicas diferenciadas e inovadoras
	Pautas finais de avaliação
	Trimestral
Semestral
Anual
	Diretores de turma; 
Coordenador de Supervisão Pedagógica;
SPO;
Direção.
	A.2.1, A.2.2, C.1.1, C.2.1, C.2.2, C.2.3, C.4.3, D.1.1, D.1.2, D.7.2. D.10.1

	3
	Monitorização de alunos em risco
	Relatórios da EAA;
Pautas finais de avaliação
	Trimestral
Semestral
Anual
	EAA;
Diretores de Turma;
Coordenadores dos DT; Direção.
	C.4.2, D.2.1, D.3.1, D.4.1, D.11.1

	4
	Planeamento e gestão eficiente de recursos
	Relatórios da EAA;
Atas de reuniões; 
Relatórios de Departamentos, Grupos Disciplinares e Direção de Instalações.
	Anual
	Coordenadores dos DT;
Coordenadores de Departamento;
Representantes dos Grupos disciplinares;
Diretores de Instalações
Direção.
	A.1.2, A.2.3., B.1.1, B.1.2, B.1.3, B.3.1, B.3.2, B.5.1, C.4.1, C.6.1

	5
	Divulgação e dinamização de projetos nacionais e internacionais
	Relatório Final
	Anual
	Coordenador Erasmus+;
Direção.
	B.5.2, D.5.1

	6
	Promoção da cidadania, inclusão e sucesso escolar
	Relatórios Finais
	Anual
	Coordenadores dos DT; Coordenador do PAA;
Coordenador da CD;
Direção.
	C.4.3, C.6.2, D.6.1, D.6.2, D.6.3

	7
	Promoção de excelência académica
	Relatórios Finais
	Anual
	Diretores de turma;
Coordenadores dos DT; Direção.
	B.4.2, C.4.5, D.12.1, D.12.2

	8
	Envolvimento da comunidade educativa
	Atas de reuniões; Questionários de satisfação.
	Mensal
Trimestral
Anual
	EAA;
Diretores de turma;
Coordenador do PAA;
Direção.
	A.2.2, A.3.1, A.3.2, A.3.3, A.3.4, B.2.3, B.3.2, B.3.4, C.2.1, C.4.3, C.4.4, D.9.1

	9
	Dinamização de atividades extracurriculares
	Atas de reuniões; Questionários de satisfação.
	Mensal
Trimestral
Anual
	Diretores de turma;
Coordenador do PAA;
Direção.
	B.2.1, B.2.2, B.4.1, C.4.5, C.6.1



6. Estratégia de Comunicação e Divulgação

O PEA do AEVRSA será amplamente discutido, refletido e divulgado entre os elementos da comunidade educativa através dos seus órgãos e estruturas escolares e educativas, que incluem representantes dos alunos, encarregados de educação, pessoal docente e não docente, autarquias e comunidade.
Após a sua aprovação em Conselho Geral, o documento será disponibilizado de forma acessível através de diversos canais: a página institucional do Agrupamento, suportes escritos nos estabelecimentos de ensino, e outros meios, como newsletters e comunicados digitais. Estes recursos visam assegurar que todos os interessados tenham acesso fácil ao PEA do AEVRSA e possam consultá-lo sempre que necessário.
No início de cada ano letivo, o PEA do AEVRSA será referenciado como um documento essencial de gestão educativa e pedagógica do Agrupamento, sendo destacado em reuniões e fóruns apropriados, como conselhos pedagógicos, reuniões de departamento e encontros com a comunidade escolar. Este processo visa garantir que a comunidade educativa compreenda e se aproprie das suas orientações, metas e estratégias.
Para reforçar a apropriação coletiva do PEA do AEVRSA, será realizada uma sessão pública destinada à apresentação do documento à comunidade escolar, acompanhada de ações de sensibilização direcionadas a grupos de interesse, como alunos, Pais/encarregados de educação (EE), docentes e não docentes. Relatórios regulares de progresso serão divulgados para informar sobre as conquistas e desafios relacionados com as metas do PEA do AEVRSA. Paralelamente, serão criados mecanismos de feedback, como formulários online e caixas de sugestões, para assegurar a participação ativa da comunidade educativa na implementação e monitorização das estratégias delineadas.
Estas iniciativas, coordenadas pela Direção do agrupamento e pela equipa de autoavaliação, visam promover uma comunicação estruturada, inclusiva e alinhada com as necessidades e expectativas da comunidade educativa, garantindo o envolvimento de todos na concretização das metas estabelecidas pelo PEA do AEVRSA.
[bookmark: _PictureBullets]
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